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1. Introdução 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) está entre as

culturas agrícolas que merece grande destaque, pois

além de ser cultivada em mais de 100 países e

importante na alimentação humana e animal, é ainda

utilizada como matéria prima em diversos produtos

industriais. Ela pode ser considerada uma das

principais culturas no Brasil, com enorme participação

histórica, econômica e social.

O estado do Paraná é líder nacional na

industrialização, principalmente na produção de

fécula, e em produção nacional de raiz continua

ocupando o segundo lugar, sendo cultivada em todos

os municípios do Estado. O objetivo deste trabalho é

apresentar, considerações e dados da cultura da

mandioca, assim como demonstrar sua importância na

economia agrícola mundial, no Brasil e no estado do

Paraná. 

2. Mundo 

2.1 Produção Mundial 

Dentre os principais produtos que fazem parte da

cesta básica, a cultura da mandioca vem ocupando

lugar de destaque em vários países. Segundo a

Organização das Nações Unidas para a Agricultura e

Alimentação – FAO a produção mundial de mandioca,

diferentemente de outros produtos alimentícios, tem

contribuído com um contínuo crescimento. O último

dado registrado pela FAO, indica para o ano de 2019

uma área ocupada com a mandioca de 27.520 mil

hectares, uma produção de 303.569 mil toneladas e a

produtividade média de 11.030 kg/ha. Lembrando que

nos últimos 50 anos a produção mundial de mandioca

passou de 99 milhões para aproximadamente 304

milhões de toneladas em 2019, portanto um

crescimento de 207% ou 4.2% ao ano1. 
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1 . I n t r o d u ç ã o

    A erva-mate (Ilex paraguariensis) é uma
espécie nativa da América do Sul e tem sua área
de ocorrência natural restrita ao Brasil, Paraguai e
Argentina. Sua distribuição se estende aos três
estados do Sul do Brasil, além de Mato Grosso do
Sul, e pequenas áreas nos estados de São Paulo,
Minas Gerais e Rio de Janeiro. A erva-mate é o
principal produto florestal não madeireiro
cultivado nos estados do Sul do Brasil, sendo
explorada por pequenos produtores, que se
reúnem em cooperativas para o processamento ou
a comercializam com grandes indústrias
produtoras de erva-mate do Sul do País. 
    No Paraná, a erva-mate tem grande
representação, principalmente nos municípios do
Sul, onde  é o principal produto agrícola. O
objetivo deste trabalho é apresentar considerações
e dados da cultura, bem como a sua importância
na economia, com enfoque no estado do Paraná.  

2. Mundo 

   O Brasil é líder na produção de erva-mate. Em
2020, o País produziu 953 mil toneladas em áreas
nativas e áreas plantadas (1). Nosso país vizinho
Argentina produziu 812 mil toneladas, seguido do
Paraguai que, em 2020, produziu 150 mil
toneladas de erva-mate (2). 
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FIGURA 01 – MUNDO – Principais países
produtores de erva-mate (%) 2020 

3. Brasil 

     O levantamento no Brasil da produção de erva-
mate é realizado pelo IBGE. O instituto realiza
duas pesquisas diferentes, divulgando os dados no
relatório da Produção Agrícola Municipal (PAM)
e no relatório da Produção da Extração Vegetal e
Silvicultura (PEVS). 
  No levantamento da PAM, os dados
apresentados são da produção de erva-mate
proveniente de plantio em pleno sol. 
     Pelo levantamento PAM, no ano de 2020
foram produzidas 527.546 toneladas de erva-mate
em uma área de 69.047 ha, com produtividade
média de 7.640 kg/ha. O Paraná foi o principal
produtor neste levantamento, com um volume de
228.382 toneladas. Responsável por 43% da
produção nacional, o Estado aumentou em 16% a
produção comparada ao ano de 2019. O estado do
Rio Grande do Sul foi responsável por 41% da
produção no País, com um total de 214.552
toneladas (1). A tabela 01 apresenta os dados da
PAM com um comparativo da produção de 2019
nos 4 estados produtores.  
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TABELA 01 –   Produção erva-mate em ton. (%)
2019 -2020 - Levantamento PAM
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   A tabela 03 apresenta o total de produção de
erva-mate em 2020 no Brasil. Os dados são das
áreas de plantio (PAM) e de extrativismo (PEVS).
Esta tabela mostra a representatividade do Estado
do Paraná na produção da erva-mate, sendo
responsável por 63% de toda a erva-mate
produzida no País. 
 
TABELA 03 – BRASIL - Principais estados na
produção de erva-mate (t) comparação PAM e
PEVS 2020
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   Os dados apresentados a seguir são do
levantamento da PEVS. Eles se referem aos ervais
nativos ou sombreados, onde a erva-mate é
produzida em meio à vegetação florestal nativa. 
     No ano de 2020 foram produzidas 425.970
toneladas de erva-mate, segundo o levantamento.
O Paraná se destaca como líder absoluto, com
uma produção de 372.251 toneladas, o que
corresponde a 87% de toda a produção do País
(1). Isso mostra a responsabilidade do Estado com
a conservação de sua mata nativa, e os produtores
obtendo lucros com o manejo sustentável destas
áreas. Os estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina, juntos, são responsáveis por 13% da
produção (1). A tabela 2 mostra os dados da
PEVS com o comparativo da produção do ano de
2019. 

TABELA 02 – Produção de erva-mate em ton.
(%) 2019-2020 - Levantamento PEVS

  

4. Paraná 
4.1 VBP 

   Em 2020, segundo dados do Departamento de
Economia Rural (Deral), o Paraná obteve um
valor de R$ 4.28 bilhões em produtos florestais.
Deste total, R$ 3.42 bilhões em produtos
madeiráveis (serraria, papel e celulose, placas e
painéis) e R$ 855.370 milhões em produtos não
madeiráveis (mate, pinhão e palmito). 
   A erva-mate foi responsável por 18% de
participação nos produtos florestais, com um
valor de R$ 753.184 milhões em 2020, um
aumento de 15% em relação ao ano anterior. Nos
produtos não madeiráveis, a erva-mate representa
88% do valor obtido (3). 

FONTE: IBGE, 2021. 

FONTE: IBGE, 2021. 

FONTE: IBGE, 2021. 
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   A erva-mate representa um grande valor
econômico e cultural nestes municípios. Em Cruz
Machado, a cultura é o principal produto agrícola
e foi responsável por 28% de todo VBP do
município, com um valor de R$ 127.324.440, o
que representa aumento de 15% no ano. São
Mateus do Sul, segundo maior produtor de erva-
mate do Estado, obteve um aumento de 13% no
valor do VBP comparado ao ano anterior, e foi
responsável por 18% do VBP do município. Na
tabela a seguir temos os valores nominais do VBP
de cada município e sua variação comparada com
o ano de 2019.
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FIGURA 02- Valor Bruto da Produção de erva-
mate do Paraná (2014 a 2020), valores nominais
em milhões de reais. 
 
    A produção de erva-mate está presente em 139
municípios do nosso estado, sendo a região sul a
principal produtora. Os núcleos de União da
Vitória, Guarapuava e Irati são responsáveis por
89% do VBP da erva-mate no Paraná (3). 
  

    O Paraná, em 2020, obteve uma produção de
638,87 mil toneladas, aumento de 17% em relação
ao ano anterior, quando o Estado produziu 547,88
mil toneladas. 

FONTE: SEAB/DERAL, 2021. 

FONTE: SEAB/DERAL, 2021. 

FIGURA 03 –  VBP erva-mate 19/20.

TABELA 04 – VBP (R$) erva-mate nos
municípios do Paraná 2020-2019

FONTE: SEAB/DERAL, 2021. 

FIGURA 04 – PARANÁ - produção de erva-mate
(ton) 2014 a 2020 
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TABELA 05 – Produção (t) erva-mate nos
principais municípios do Paraná 2019-2020    
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    A erva-mate produzida no Paraná se destaca
pelo sabor e qualidade no produto. Por ser
cultivada em sua grande maioria em áreas
sombreadas, a erva-mate do Paraná tem um sabor
diferencial em relação aos demais estados
produtores. Atualmente a erva-mate tem uso
muito além do chimarrão. Nos últimos anos ela
vem ganhando espaço no mercado consumidor
internacional e já existem produtos de limpeza,
higiene e cosméticos produzidos com a erva, além
de bebidas, como energéticos e cervejas, com o
mate em sua composição. 
    A erva-mate produzida na região de São
Mateus do Sul recebeu o reconhecimento de
indicação geográfica (IG). A medida impede a
reprodução de produtos típicos em outras
localidades. A IG é um selo que identifica a
origem de um produto, quando o local se tornou
conhecido pela cultura, características e qualidade
próprias. A indicação, além de preservar as
tradições locais, possui o potencial de diferenciar
produtos, melhorar o acesso ao mercado e
promover o desenvolvimento regional. Para a erva
receber este selo, ela tem que respeitar alguns
padrões na produção, com um mínimo de
sombreamento (consórcio com a mata nativa),
boas práticas de manejo, genética de qualidade,
rastreabilidade e colheita de maio a setembro.
Além de São Mateus do Sul, outros cinco
municípios podem receber este selo: São João do
Triunfo, Antônio Olinto, Mallet, Rebouças e Rio
Azul.
    

    Na região Sul do Estado está a maior produção.
Os núcleos de União da Vitória, Guarapuava e
Irati concentram 89% de toda erva-mate
produzida. Cruz Machado é o maior produtor de
mate do Estado. Em 2020 teve uma produção de
108.000 toneladas, um amento de 17% em relação
a 2019. O município é responsável por 17 % do
volume produzido no Estado. São Mateus do Sul
vem logo em seguida como a segunda maior
produtora, com um volume de 90.000 toneladas
de erva, um aumento de 15% em relação ao ano
anterior. Na tabela a seguir temos a produção dos
cinco principais municípios e a comparação com a
o ano de 2019. 

FONTE: SEAB/DERAL, 2021. 

FIGURA 05 – Produção de erva-mate nos
Núcleos Regionais do Paraná 2020/2021.
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4.4 Exportação Paraná 

    O Paraná, em 2020, exportou 2.724 toneladas
de outros tipos de mate (chimarrão, chá, tereré),
volume igual a 2019, com um valor de U$ 6,1
milhões. O Uruguai foi o principal destino da erva
paranaense. O país importou 40% do volume
exportado pelo Brasil, seguido do Chile, com 20%
(2;4). 
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 4.2 Preços 

    Os valores pagos aos produtores em 2020
ficaram na média de R$ 17,68/arroba. Esses
preços se mantiveram no mesmo patamar de
2019, quando a arroba da erva-mate era negociada
a R$ 17,98. Isso é consequência do aumento de
produção e oferta da erva-mate por parte dos
produtores. 

 4.3 Exportação Brasil 

   O Brasil, no ano de 2020, exportou 37.835
toneladas de erva-mate beneficiada (NCM
09030090) e outros tipos de mate (chimarrão, chá,
tereré). O valor de exportação foi de US$ 75.095
milhões. O principal destino foi o Uruguai, com
um total de 32.242 toneladas, 85% de todo mate
exportado (4). 

  

 

FONTE: SEAB/DERAL, 2021. 

TABELA 06 – Brasil - Exportação de outros tipos
de mate (NVM 09030090)

FONTE: ALICEWEB, 2021. 

   A exportação de mate cancheado (NCM
09030010), que é a erva-mate seca e triturada,
aumentou muito no último ano. Em 2020, o País
exportou um total de 11.856 toneladas. O
principal destino foi nosso país vizinho Argentina.
O estado do Rio Grande do Sul exportou 52%, um
total de 6.206 toneladas, seguido do Paraná,
responsável por 35% da exportação, com 4.208
toneladas (4). 

TABELA 07 – Brasil Exportação mate cancheado
(NCM 09030010)
 

FONTE: ALICEWEB, 2021. 

FIGURA 06 - Preços médios nominais recebidos
pelos produtores do Paraná (arroba 15 kg) - 2016
a 2020
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    Já a exportação de mate cancheado (NCM
09030010) pelo Paraná, em 2020, foi de 4.208
toneladas, com um valor de U$ 4.4 milhões. A
Argentina importou 99% desta produção (4). 

TABELA 09 – Paraná exportação mate cancheado
(NCM 09030010)
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TABELA 08 – Paraná Exportação de outros tipos
de mate (NVM 09030090)    
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